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oriz mantém preferência com 52,7% 
O candidato da 
Frente Comuni-
dade, Joaquim 
Roriz, mantém 
a liderança de 
intenções de vo-
tos na pesquisa 
realizado pelo 
Vox Populi, en-
comendada pela 
rede de televi-
são SBT. Dos 
540 eleitores 
ouvidos entre os 
dias 26 e 29 de 
julho passado, 
52,7% (voto estimulado por cartão) 
ou 34% (espontâneo) votariam no 
ex-governador se as eleições fos-
sem hoje. Maurício Corrêa está em 
segundo lugar com 8% (estimula-
do) ou 3,8% (espontâneo), mas está 
com índices menores que os dos 
eleitores que ainda não escolheram 
seus candidatos 41,4% (espontâ-
neo) e 16,2% (estimulado).- 

A pesquisa, na qual os entre-
vistados foram divididos por sexo, 
idade, escolaridade, renda familiar 
e região de residência, aponta ain-
da que 76,2% não têm preferência 
por algum partido e quando ela 
existe não reflete na intenção de 
votos aos candidatos. O Partido 
Trabalhista Renovador (PTR), de 
Roriz, tem apenas 2,9%. 

Maurício Corrêa também leva 
mais votos que seu partido, o PDT, 
que está com 2,9%. O Partido dos 
Trabalhadores (PT), ao contrário, 
tem maior preferência (8,7%) que 
seu candidato Carlos Saraiva e Sa-
raiva, que no voto estimulado ficou 
com 2,9%, na pesquisa, quarto lu-
gar, e 1,9% na espontânea, dispu-
tando a intenção de votos com El-
mo Serejo, da Frente Liberal 
Progressista. 

Serejo está na mesma situação 
que Roriz e Corrêa. Seu partido (Li-
beral) tem 0,4% e ele conta com 
3,8% (voto estimulado) e 1% (espon-
tâneo). Os três são candidatos de 
frentes formadas por vários 
partidos. 

Entre a pesquisa com voto es-
pontâneo e estimulado, há também 
diferenças. Roriz, Serejo e Saraiva 
têm índices maiores quando seus 
nomes são apresentados em cartão 
aos eleitores. O primeiro passa de 
34% para 52,7%, o segundo de . 1% 
para 3,8% e o terceiro de 1,9% para 
2,9%. Maurício se mantém nos 
3,8%, Carlos Magno (PMN) e Adol-
fo Lopes (PT do B), que não apare-
cem na pesquisa, sem estímulo, fi-
cam respectivamente com 1,1% e 
1%. 


